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Resumo 
      Espécies do gênero Kalanchoe são utilizadas para o 
tratamento de diversas doenças. A partir dos usos 
populares, algumas espécies têm sido estudadas do 
ponto de vista terapêutico1. Objetivou-se identificar 
diferentes espécies do gênero Kalanchoe e avaliar a 
atividade antioxidante de seus extratos. A análise dos 
resultados demonstrou maior capacidade de sequestro 
dos radicais para extrato com maior presença de 
compostos fenólicos em sua composição. 

Introdução  
      O gênero Kalanchoe pertence à família 
Crassulaceae e compreende aproximadamente 125 
espécies2, popularmente conhecidas como folha-da-
fortuna e mãe de milhares3. O uso popular se dá no 
tratamento de lesões e feridas na pele1,3 havendo relatos 
de usos para diversas outras queixas. Dentre seus 
metabólitos secundários, podem-se destacar os 
compostos fenólicos (ácidos fenólicos, flavonoides e 
taninos); glicosídeos cardioativos e esteroides3,4,5. 

Material e Métodos 
Coleta do material vegetal e obtenção dos extratos 

Folhas frescas foram coletadas na Região dos 
Campos Gerais, Ponta Grossa, Paraná, Brasil 
(25°5’38’’S 50°12’34’’O e 25°6’46’’S 50°9’’5’’O). Foram 
preparados extratos pelo método de extração contínua a 
quente, por Soxhlet, durante 6 horas, com 250 mL de 
solução hidroalcóolica. 
 
Análises histoquímicas 

Foram obtidos cortes transversais à mão livre de 
partes vegetativas aéreas previamente estocadas em 
solução de etanol a 70 %, sendo submetidos à reação 
com: floroglucinol acidificado, Sudam III, cloreto férrico a 
2 %, dicromato de potássio a 10 % e lugol a 1 %, para 
identificação dos componentes químicos.  
 
Ensaios antioxidantes 

Para avaliação do potencial antioxidante das 
espécies, realizaram-se os ensaios de redução do 
radical DPPH• e ABTS•+5,6. 

Resultados e Discussão 
Identificação das espécies 
      As espécies foram identificadas como: Kalanchoe 
daigremontiana e Kalanchoe x houghtonii. 
 
Análise histoquímica 
      Foram encontrados corpos oleosos e estruturas 
lignificadas apenas em K. daigremontiana. Compostos 
fenólicos e grãos de amido foram observados em ambas 
as espécies, sendo mais evidentes em K. x houghtonii.  

 
Figura 1 – Análise histoquímica da nervura central de folhas de K. 
daigremontiana (A) e K. x houghtonii (B). 

 
 
Ensaios antioxidantes 

O extrato de K. x. houghtonii apresentou melhor 
atividade antioxidante quando comparado à K. 
daigremontiana, conforme apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1.  Atividade antioxidante dos extratos de K. 

daigremontiana e K. x. houghtonni por DPPH• e ABTS•+. 

 CI50 - μg/mL  

Método K. daigremontiana K. x. houghtonii 

DPPH• 1584,00 186,70 

ABTS 83,94 20,62 

Conclusões 
      Sendo assim, a análise dos resultados demonstrou 
que o extrato de K. x. houghtonii apresentou maior 
capacidade de sequestro dos radicais DPPH• e ABTS•+ 
do que o extrato de K. daigremontiana, o que, quando 
comparado aos dados da análise histoquímica, sugere-
se que se deve à maior presença de compostos 
fenólicos em sua composição, os quais já são descritos 
pelo seu potencial antioxidante, em especial os 
flavonoides. 
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